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APRESENTAÇÃO

Importante contar ao leitor, antes de apresentar com mais detalhe as 
características desta obra, o contexto em que ela se insere, marcando bem o lugar 
histórico que a circunscreve. 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angustias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia, ainda segundo ele, 
só escancara o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. 
Portanto, as discussões empreendidas neste volume de “Educação: Agregando, 
Incluindo e Almejando Oportunidades”, por terem a Educação como foco, como 
o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, assim como também da prática docente.

Este livro, Educação: Agregando, Incluindo e Almejando Oportunidades,  
reúne um conjunto de textos, originados de autores de diferentes estados brasileiros 
e países, e que tem na Educação sua temática central, perpassando por questões de 
gestão escolar, inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, 
formação de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação 
para a cidadania, entre outros. Os autores que constroem essa obra são estudantes, 
professores pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, 
partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os 
mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores e discussões por eles 
empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os incentiva a reinventarem os 
seus fazeres pedagógicos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas 
uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Uma das ações do Programa de 
Educação Tutorial (PET) do curso de Pedagogia 
da Universidade Estadual de Maringá (UEM) 
refere-se ao desenvolvimento de iniciações 
científicas de cada Petiano, de acordo com seus 
interesses, sob a colaboração de um docente da 
Instituição, ampliando, dessa forma, o papel da 
pesquisa na formação do graduando. Dentre as 
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atividades desenvolvidas nessa direção, elencamos as Projetos de Iniciação Científica 
e a intitulada Ciclo de Palestras: para se pensar educação, que pretendem impulsionar 
as habilidades dos Petianos, imprescindíveis à pesquisa, e divulgar à graduação o 
resultado final das investigações realizadas. Destarte, neste trabalho apresentaremos 
os princípios teórico-práticos que embasam ambas as ações integradas do Grupo 
de forma a contribuir para o desenvolvimento de novas metodologias na educação 
tutorial. Concluímos que as pesquisas individuais realizadas auxiliam de forma 
significativa na (trans)formação acadêmica, profissional e pessoal dos integrantes 
do Grupo e, concomitantemente, ao serem divulgadas à comunidade acadêmica, 
permitem também a ampliação de conhecimentos aos graduandos do curso de 
Pedagogia da UEM.
PALAVRAS-CHAVE: Iniciação Científica; Ciclo de palestras; Formação inicial.

THE SCIENTIFIC INITIATION IN THE FORMATION OF THE PET 
MEMBER: INDIVIDUAL RESEARCHES ON PET PEDAGOGY UEM

ABSTRACT: One of the Tutorial Education Program’s actions of the Pedagogy course 
at the State University of Maringá (UEM) refers to the development of scientific 
initiations for each PET Member, according to their interests, under the collaboration 
of a professor of the Institution, thus expanding the role of research in the student’s 
graduation process. Among the activities developed in this direction, we list the Scientific 
Initiation Projects and the entitled Cycle of Lectures: to think about education, which 
intend to boost the skills of PET members, essential for research, and to disclose to the 
undergraduates the final result of the investigations carried out. Thus, in this work we 
will present the theoretical and practical principles that underlie both integrated actions 
of the group in order to contribute to the development of new methodologies in tutorial 
education. We concluded that the individual researches carried out significantly help in 
the academic, professional and personal transformation and education progress of the 
members of the Group and, at the same time, when they are disclosed to the academic 
community, they also allow the expansion of knowledge to Pedagogy graduates at 
UEM.
KEYWORDS: Scientific Initiation; Lecture Series; Initial Education.

1 | 	INTRODUÇÃO 
O Programa de Educação Tutorial (PET) teve sua origem no ano de 1979, a 

partir da iniciativa do professor doutor Claudio de Moura e Castro, sendo intitulado na 
época como Programa Especial de Treinamento. Sua gênese, conforme Gonçalves, 
Hidalgo e Rosin (2017), vincula-se à necessidade percebida na década de 1970, de 
suprir as lacunas existentes na formação em âmbito da educação superior.

A trajetória da universidade, delineada pelas diretrizes vigentes nas 
três décadas anteriores, converge para a situação atual do ensino 
superior na qual, em grande extensão, a docência é entendida como 
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transmissão rápida de conhecimento, ignorando-se as inter-relações 
entre as disciplinas e desprezando-se a importância da relação 
professor-aluno. Busca-se o preparo rápido e direcionado para o 
mercado de trabalho. Pesquisa é menos o conhecimento das relações 
causa consequência e mais o exercício de gerenciamento dos meios 
em torno de alguma coisa. Extensão se esvazia por ausência de um 
compromisso da organização com a sociedade, sua mantenedora, que 
dela espera, muitas vezes em vão, um retorno em termos de subsídios 
para uma vida melhor, em condições sustentáveis (GONÇALVES; 
HIDALGO; ROSIN, 2017, p. 1434).

Devido ao contexto apresentado na citação acima, os grupos PET de 
diversas universidades brasileiras têm como princípio a proposta de trabalhar com 
a indissociabilidade da tríade acadêmica (ensino, pesquisa e extensão), para que 
dentro das universidades existam ações que colaborem para a efetivação de um 
trabalho que almeja a excelência do curso em que estão inseridos. Tendo em vista a 
filosofia do PET o mesmo foi implantado em mais cursos de diferentes universidades, 
assim conforme o Programa foi sendo ampliado, foi também se consolidado. 

Em âmbito federal, baseado na Lei nº. 11.180 de 23 de setembro de 2005, 
que institui o PET, o temos nos moldes que conhecemos atualmente. A partir da 
regulamentação prevista no art. 2º, da Portaria nº 3.385 do mesmo ano, percebe-
se que sua filosofia original permanece, assim sendo definida como “Um programa 
de educação tutorial desenvolvido em grupos organizados a partir de cursos 
de graduação das instituições de ensino do País, orientados pelo princípio da 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão” (BRASIL, 2005, art. 2º).

Outro documento importante foi a criação, em 2006, do Manual de 
Orientações Básicas que apresenta o objetivo do PET nos seguintes termos: 
“Promover a formação ampla e de qualidade acadêmica dos alunos de graduação 
envolvidos direta ou indiretamente com o programa, estimulando a fixação de 
valores que reforcem a cidadania e a consciência de todos os participantes e a 
melhoria dos cursos de graduação” (MOB, 2006, p. 7).

Dentro dessas orientações, o PET-Pedagogia da UEM foi criado no ano de 
1996, sob a tutoria do professor Adriano Ruiz, na época envolvido com atividades 
referentes à iniciação científica na Universidade. Assim, uma das motivações da 
fundação do Grupo consistiu na pesquisa, identificada pelo tutor, como um dos 
meios de mudar a postura do aluno na graduação e, futuramente, em sua atuação 
profissional (PET-PEDAGOGIA 20 anos, 2016).

A partir do propósito explicitado, os Petianos vinculados ao Grupo passaram 
a desenvolver Projetos de Iniciação Científica (PIC), objetivando realizar estudos, 
na área de interesse do discente sob a orientação de um professor da Universidade 
estudioso do tema, proporcionando um aprofundamento na temática escolhida e 
uma melhor formação acadêmica, conduzida pela criatividade e reflexão.
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Esses estudos proporcionam aos acadêmicos a abrangência sobre temáticas 
variadas e a aproximação com a prática da pesquisa científica, qualificando os 
Petianos para possível inserção em Programas de Pós-Graduação, para uma 
atuação social mais consciente e para uma preparação profissional hábil. Cabe 
ressaltar que é de incumbência do Petiano a participação no grupo de pesquisa que 
o professor escolhido coordena e, após finalizada a investigação, ela deverá ser 
divulgada em eventos científicos, por meio de atividades desenvolvidas pelo Grupo.

Como forma de divulgar as pesquisas individuais dos integrantes do PET-
Pedagogia, o Grupo desenvolveu o hábito de se reunir para discutir os resultados 
destas investigações. Assim, em 1998, tais debates se configuraram na atividade 
Ciclo de Palestras: para se pensar educação, de modo a oportunizar um espaço 
de discussão sobre os temas pesquisados pelos Petianos e Egressos, desenvolver 
uma melhor capacidade de oratória e propiciar o contato dos acadêmicos do Curso 
com os resultados provenientes das pesquisas.

Desse modo, as atividades desenvolvidas pelo PET-Pedagogia, destacadas 
anteriormente, permanecem ativas até os dias atuais, visto que estão em consonância 
com a filosofia inicial do PET e com os objetivos dispostos nos incisos do art. 2º da 
lei no 3.385 que o regulamenta:

[...] (I) desenvolver atividades acadêmicas de alto padrão de 
qualidade;

(II) contribuir para a qualidade de formação do aluno de graduação; 
(III) estimular a formação científica, tecnológicas, acadêmica e 
técnica dos profissionais e dos docentes; (IV) formular estratégias de 
desenvolvimento e de modernização do ensino superior e (V) estimular 
o espírito crítico e a formação profissional pautada na cidadania e na 
função social da educação superior (BRASIL, 2005, grifos nossos).

Respaldado nessa defesa, em síntese, o Grupo tem desenvolvido atividades 
no sentido de “Promover a formação ampla e de qualidade acadêmica dos alunos de 
graduação envolvidos direta ou indiretamente com o programa [...]” (BRASIL, 2006, 
p. 7), abrangendo ações de pesquisa, ensino e extensão. Dentre essas, destacamos 
as Pesquisas Individuais e o Ciclo de Palestras: para se pensar educação. A primeira 
atividade, baseada nas experiências vividas ao longo de 23 anos de caminhada do 
Grupo, possui o intuito de criar características investigativas nos Petianos. Já a 
segunda atividade se constitui em uma forma de divulgar as produções científicas 
dos integrantes do PET- Pedagogia, atuais e Egressos, auxiliando, desse modo, na 
formação/transformação dos acadêmicos em geral e proporcionando aos Petianos 
maiores habilidades de oratória, planejamento e exercício profissional. 
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2 | 	METODOLOGIA 
Conforme apresentado anteriormente, durante os 23 anos de constituição do 

PET-Pedagogia UEM, o Grupo incentiva cada um de seus Petianos a desenvolver 
um PIC afeto à área educacional, de acordo com seus interesses. Até os dias 
atuais, os recém integrantes, já nas primeiras reuniões, são orientados a pensarem 
temáticas que tenham afinidades para iniciarem a atividade intitulada Pesquisas 
Individuais.

Vale salientar que o Grupo como um todo auxilia nesse processo inicial de 
encontro do estudante com seu objeto de estudo, sendo indicados professores da 
Universidade que desenvolvam pesquisas nos temas em que os novos Petianos 
tenham interesse, para iniciarem, sob orientação desses docentes, pesquisas em 
educação. A partir da parceria com esses professores e com seus respectivos 
grupos de estudo, o aluno desenvolve, no prazo de aproximadamente 12 meses, a 
sua iniciação científica. 

A atividade Pesquisa Individual é prevista no Guia do Calouro, documento 
que fora elaborado no ano 2013, com o intuito de tecer informações acerca do 
próprio PET-Pedagogia UEM, além de constar no Planejamento Anual, o qual 
define as ações que serão empreendidas durante o ano letivo. Conforme ambos 
os documentos, os objetivos da atividade são o aprofundamento teórico em temas 
relacionados à educação; o desenvolvimento de habilidades referentes à pesquisa 
e ao pensamento crítico e reflexivo; a qualificação para os Programas de Pós-
Graduação e um aprimoramento na futura atuação profissional do Petiano, a 
transformá-la em uma ação mais consciente e comprometida (PET-PEDAGOGIA, 
2018).

Mediante o desenvolvimento dos PICs, os Petianos conseguem atingir 
os objetivos supracitados. Por alcançá-los, acreditamos que a atividade está em 
consonância com a Portaria 976, que regulamenta o PET em âmbito federal. No 
artigo 2º desse documento, está determinado que os intuitos do Programa consistem 
na estimulação da criticidade e da formação de profissionais de alta qualidade 
(BRASIL, 2010). Entendemos desse modo porque a pesquisa desperta um olhar 
crítico diante da realidade, olhar este imprescindível para o exercício consciente 
da cidadania e, consequentemente, para a atuação profissional. Em se tratando do 
trabalho do professor e/ou pedagogo, essa posição crítica é ainda mais necessária, 
visto que o magistério configura-se num labor intelectual.

Dentre as evidências da importância da Pesquisa Individual, podemos 
apresentar a formação acadêmica dos Egressos do Grupo que seguiram seus estudos 
na pós-graduação stricto sensu. Dentre eles, treze são doutores e doutorandos; vinte 
e quatro são mestres e mestrandas. Esses números atestam que a atividade cumpre 
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com seu objetivo expresso no Guia do Calouro no que se refere à qualificação para 
os Programas de Pós-Graduação. A iniciação à ciência realmente se efetiva e a 
atividade, portanto, estimula o desenvolvimento de pesquisas mais extensas e de 
maior profundidade teórica. Abaixo trazemos um quadro que demonstra a formação 
continuada dos Egressos do PET-Pedagogia.

Gráfico 01: Relação da situação acadêmica e profissional dos Egressos do PET-
Pedagogia UEM

Fonte: Arquivo pessoal PET-Pedagogia UEM

Como forma de divulgar os resultados finais ou parciais das pesquisas de 
iniciação científica dos Petianos, assim como as desenvolvidas pelos Egressos, surgiu 
o evento Ciclo de Palestras: para se pensar educação. Ele está presente no Guia 
do Calouro e no Planejamento Anual do PET-Pedagogia, que objetiva compartilhar 
esses resultados com a graduação, de modo a propiciar um enriquecimento na 
formação dos acadêmicos.

Antes de existir o evento, o PET-Pedagogia se reunia, no formato de grupo 
de estudos, para discutir as pesquisas que seus integrantes desenvolviam para 
além do Programa. Tal ação auxiliava os acadêmicos no processo de construção de 
suas pesquisas, bem como na divulgação dos resultados obtidos em seus estudos.

Com o intuito de ampliar as discussões que ocorriam internamente, o Grupo 
decidiu então planejar uma atividade que estimulasse não só os seus integrantes, 
mas toda a graduação para o interesse pela pesquisa. Dessa forma, foi realizado, 
no ano de 1998, a primeira edição do “Ciclo de Palestras: para se pensar educação”.

A atividade, desenvolvida anualmente entre os anos de 1998 e 2019, 
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alcançou o total de 21 edições e consistia em encontros semanais, com duração 
de duas a quatro horas, em que os Petianos apresentavam para o público os 
resultados parciais ou finais de suas pesquisas de Iniciação Científica e Trabalhos 
de Conclusão de Curso. Ao final da exposição, o público, que possuía em mãos um 
resumo de cada uma das palestras apresentadas, era convidado a fazer perguntas 
sobre a temática de estudo e do percurso realizado pelo Petiano pesquisador no 
processo de construção da pesquisa. Com o passar dos anos, a atividade passou a 
contar também com a presença de Petianos Egressos que participavam expondo ao 
Grupo e aos acadêmicos participantes do evento o resultado de suas pesquisas de 
especialização, mestrado e/ou doutorado.

Para se obter uma maior participação dos acadêmicos do curso, a divulgação 
do evento ocorria pelas redes sociais, pelo mural de informações do Grupo, 
localizado no bloco do curso de Pedagogia, e pela divulgação presencial em todas 
as salas de aula do curso.

A última edição, desenvolvida no ano de 2019, devido ao movimento grevista 
e à necessidade de reorganização do cronograma de ações do PET-Pedagogia, 
resgatou o formato de grupo de estudos, sendo apenas uma atividade interna do 
Grupo, sem a participação dos acadêmicos da Pedagogia e dos Petianos Egressos. 
Ao final da exposição dos estudos dos Petianos, foi realizado um momento de 
debate e críticas construtivas, com o intuito de melhorar a postura e fala do Petiano 
nas apresentações em eventos posteriores.

Entende-se que tal atividade é uma maneira de possibilitar aos integrantes 
do Grupo vivências que ampliam e aprimoram habilidades fundamentais para o 
exercício não só da carreira enquanto pesquisador, mas também enquanto docente, 
como o planejamento de uma fala/palestra, a oratória e a postura em frente a um 
público, a organização e a exposição de ideias.

Por se tratar de um evento local, com um público conhecido, entende-se 
que a participação enquanto palestrante no Ciclo de Palestras prepara o Petiano 
para apresentações em eventos maiores promovidos por outras instituições, tanto 
para falas referentes ao Programa, em eventos regionais e nacionais, quanto para a 
exposição em eventos nacionais e internacionais de sua área de pesquisa.

As duas atividades supracitadas, articuladas entre si, contemplam o ensino, 
a pesquisa e a extensão. O ensino, pois permite aos participantes o conhecimento 
de temas que muitas vezes não são aprofundados ou mesmo abordados na matriz 
curricular da graduação. A pesquisa por incentivar o desenvolvimento da atividade 
científica e possibilitar sua divulgação tanto pelos Petianos, como pelos Egressos do 
Grupo. A extensão justifica-se pela participação da graduação em geral, assim como 
da comunidade externa nos debates sobre questões educacionais que ampliam 
seus horizontes acadêmicos e aprimoram o exercício profissional.
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Ao longo da trajetória do Grupo, com a efetivação destas atividades, 
verificamos que o desenvolvimento de pesquisas científicas proporciona um 
crescimento intelectual aos Petianos, pois estes, no percurso de tais atividades, 
desenvolvem reflexões e se enveredam em um estudo inicial de determinada temática, 
angariando subsídios para discutir o tema escolhido. Essas ações possibilitam o 
desenvolvimento das habilidades de um pesquisador, auxiliando, dessa maneira, 
para uma melhor formação do pedagogo. Os Egressos convidados a ministrarem 
discussões acerca da continuidade de seus estudos, ou sobre suas experiências 
no cotidiano das práticas de ensino, demonstram um desenvolvimento na postura 
profissional relacionada ao pensamento científico/investigativo e à criatividade, 
relevantes à atuação do pedagogo em seus diversos campos profissionais.

Cabe salientar que já passaram pelo Grupo mais de uma centena de 
acadêmicos ao longo destes anos, dentre os quais muitos continuaram no percurso 
acadêmico na pós-graduação lato e strictu sensu, e também atuando como 
profissionais da educação infantil, ensino fundamental, médio, superior, à distância 
e na educação especial. Diante disso, o relato de tais Egressos pode, efetivamente, 
contribuir para a formação dos integrantes do Grupo e da comunidade externa, 
sobretudo, aos profissionais do ensino.

Em consonância ao abordado comprova-se que o desenvolvimento de tais 
atividades se constitui em um modo de possibilitar aos Petianos a resolução de 
problemas e o pensamento crítico, conforme apontado no Manual de Orientações 
Básicas de 2006.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A realização da atividade Pesquisas Individuais é inerente ao PET- 

Pedagogia UEM desde sua instauração (1996) e a realização do projeto “Ciclo 
de Palestras: para se pensar educação” emergiu em 1998, tendo em vista a 
necessidade de divulgar as pesquisas realizadas pelo Grupo para a graduação e 
para a comunidade externa, passando assim, a contemplar a tríade acadêmica.

O desenvolvimento de tais atividades pauta-se no cumprimento dos objetivos 
propostos no artigo segundo da Portaria 976, como já citado, no qual dispõe sobre os 
intuitos do PET: “ [...] V - estimular o espírito crítico, bem como a atuação profissional 
pautada pela cidadania e pela função social da educação superior” (BRASIL, 2010, 
p.40).

Nesse sentido, defendemos que o estímulo para a realização de um PIC 
corrobora para a adesão dos Petianos a outros projetos desenvolvidos pela 
Universidade Pública, como o engajamento em grupos de pesquisa, participação 
em eventos científicos e, posteriormente, no ingresso em Programas de Pós-
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Graduação.  Além disso, promove a realização de projetos de ensino e extensão 
que disseminam os conhecimentos adquiridos para a comunidade, como no caso do 
“Ciclo de Palestras: para se pensar educação”. 

Ademais, para além da formação acadêmica e científica, as atividades 
citadas anteriormente contribuem para o aperfeiçoamento profissional das diversas 
esferas de atuação do pedagogo, alcançando assim, uma gama considerável de 
pessoas.
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